
Saúde, zika e política

Caros leitores,

Neste último número de 2017 temos a satisfação de entregar-lhes um cardápio variado de 
artigos de diferentes áreas do conhecimento, campos temáticos, abordagens, temporalidades 
e geografias, sempre procurando privilegiar a perspectiva histórica, que confere identidade a 
este veículo transdisciplinar que é História, Ciências, Saúde – Manguinhos. A diversidade, que 
não é exclusividade desta edição, teve reconhecimento na recente avaliação quadrienal de 
periódicos pela Capes. A revista manteve-se como A1 nas áreas de História; Interdisciplinar; 
Sociologia; e Educação. Foi classificada como A2 em Arquitetura; Urbanismo e Design; Ciência 
Política e Relações Internacionais; Ensino; Planejamento Urbano e Regional/Demografia; e 
Serviço Social. Nosso periódico passou a ser classificado também em novas áreas: Artes (A2); 
Comunicação e Informação (A2); e Direito (B2). 

Certamente isso é motivo de particular satisfação, pois a capacidade de dialogar com 
campos disciplinares tão variados representa uma virtude, mas também impõe desafios 
em termos de política editorial, os quais implicam lidar com o paradoxo de manter essa 
interface com diversas áreas do conhecimento sem comprometer a identidade do periódico, 
que, em certa medida, obedece a parâmetros disciplinares. As escolhas nesse sentido são 
estratégicas, pois apontam para a revista que queremos ter no complexo cenário de início 
de século e para o potencial de manter-se longeva. Por ora, parece-nos que o enfrentamento 
da complexidade envolvida nos diversos dilemas contemporâneos requer exatamente a 
articulação de conhecimentos para superar barreiras disciplinares. Sem respostas ainda claras, 
temos agido pragmaticamente no intuito de favorecer a qualidade, que não é um parâmetro 
claramente delimitado, porque envolve subjetividades, mas é a bússola que nos orienta, 
assim como o amparo de nosso conselho de editores, e, acima de tudo, dos avaliadores. Não 
podemos deixar de prestar a estes últimos, no derradeiro número de 2017, um profundo e 
sincero agradecimento, por encontrarem tempo, em meio a rotinas acadêmicas cada vez mais 
atribuladas e burocratizadas, para examinar com cuidado os manuscritos que nos chegam 
em números crescentes e com variedade temática cada vez mais ampla. 

O julgamento final deste complexo critério chamado “qualidade” é sempre conferido 
por vocês, leitores, a quem também expressamos gratidão por terem se mantido fiéis este 
ano, seja pela leitura de nossas edições impressas e digitais, seja pelo acompanhamento de 
nossos blogs e mídias sociais. Tal agradecimento é extensível aos autores, publicados ou não, 
que vislumbraram em nossas páginas um veículo atraente para divulgação de pesquisas, 
comentários e pontos de vista. 

A perspectiva latino-americana, bastante presente nos artigos desta edição, é reforçada e 
ganha nuances caribenhas com o dossiê “Política de Saúde Pública na América Latina e no 
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Caribe”, coordenado pela historiadora Henrice Altink, da Universidade de York (Inglaterra), 
pela pesquisadora Magali Romero Sá, da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz (Brasil), e pela 
professora Debbie McCollin, da University of the West Indies (Trinidad e Tobago). Os artigos 
resultam das apresentações de três encontros promovidos por cooperação entre a Casa de 
Oswaldo Cruz e a Universidade de York financiada pela British Academy. Os encontros 
ocorreram em 2014, 2015 e 2016 em York, Rio de Janeiro e Port of Spain, respectivamente. Os 
cinco trabalhos que compõem o dossiê trazem um rico panorama das dinâmicas envolvendo 
saúde pública, política e cultura em países como Haiti, Cuba, Jamaica, Brasil, Peru e Bolívia, 
e as redes de circulação de saberes com Europa e EUA.

Este número traz também debate sobre a epidemia de zika, travado quando a doença 
suscitou uma série de anseios, em virtude dos enigmas que ainda pairavam em torno de sua 
transmissão, patofisiologia e correlação com a microcefalia que acometia bebês de mulheres 
infectadas pelo vírus na gravidez. Apesar da virose de certa forma ter retrocedido do debate 
público, permanece uma ameaça concreta, ainda mais às vésperas do verão, quando seu 
vetor, o Aedes aegypti, alastra-se pelos centros urbanos, instaurando verdadeiro caos sanitário. 
O debate representa excelente registro das percepções de especialistas dedicados a pensar a 
doença em seus condicionantes sociais, econômicos e culturais.

Não podemos deixar de registrar nestas linhas que já se estendem nossa inquietude com 
os recentes ataques à liberdade e à autonomia do pensamento acadêmico no Brasil. Ataques 
revestidos de nebuloso autoritarismo querem censurar aquilo que destoa da agenda proposta 
para o país por segmentos fundamentalistas. Já assistimos ao cerceamento da expressão na arte, 
com argumentos de ordem pseudomoralista, mobilizados para defender a família – sempre 
este ente abstrato e flexível, que junto com Deus e a liberdade pôs nas ruas milhares de pessoas 
clamando por intervenção autoritária na véspera do golpe de 1964. No campo da educação, 
há algum tempo ganha vulto o movimento “Escola sem Partido”. Não tem faltado ataques a 
professores e alunos atinados com o debate contemporâneo de gênero e sexualidade e outras 
temáticas de cariz progressista. Na Universidade Federal da Bahia, professores e estudantes 
que pesquisam questões relacionadas a gênero foram ameaçados de morte. Notícia bastante 
recente (22 de novembro de 2017) veiculada na Folha de S.Paulo dá conta que artigo da área 
de educação, avaliado por pares, foi retirado da página do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais, a contragosto da editora responsável, abrindo uma crise entre 
pesquisadores do campo. Aos colegas e instituições, nossa solidariedade.

O fascismo, de definição ampla e heterogênea, mas de percepção bastante clara quando 
diante de nossas faces, avança a passos largos. Mantenhamo-nos atentos, na esperança de 
que, no próximo ano, a sociedade brasileira possa manifestar nas urnas suas aspirações em 
eleições plenamente democráticas.

A todos uma boa leitura e um 2018 mais auspicioso!

André Felipe Cândido da Silva, editor científico
Marcos Cueto, editor científico  
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